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EMENTA 

O desenvolvimento das competências de investigação e conhecimentos dos alunos nesta disciplina serão alcançados por via não só das 
aulas expositivas, mas também da pesquisa, análise, apresentação e discussão em grupo, de textos de obras selecionadas de vários 
autores de referência, assim como a eventual exibição e discussão de filmes relevantes para as matérias em estudo. 
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OBJETIVOS GERAIS 

Esta disciplina pretende constituir-se como uma base de análise à cooperação econômica para o desenvolvimento, nos seus elementos 
motivacionais explícitos e implícitos, seu percurso evolutivo ao longo da história (da década de 1970 aos nossos dias), estudando os 
seus principais marcos e correntes dominantes, os seus actores e os seus instrumentos e mecanismos de actuação. 
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METODOLOGIA 

1-A COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E AS SUAS MOTIVAÇÕES 
2-A EVOLUÇÃO DA COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
3-OS ACTORES DA COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
4-OS INSTRUMENTOS DA COOPERAÇÃO 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação de conhecimentos se fará por meio de prova escrita, assim como pela apresentação de textos selecionados e participação 
nas discussões na aula. 
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PROGRAMA 
 1-COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO E AS SUAS MOTIVAÇÕES 

1.1-Financiamento do desenvolvimento 
1.2-Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD) e o alcance do RNB  
1.3-Classificação da cooperação 
1.4-Receptores da Ajuda 
1.5-Países doadores 
1.6-Motivações da Cooperação para o Desenvolvimento 

2-EVOLUÇÃO DA COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
2.1-O desenvolvimento através do capital e do crescimento 
2.2-Década de 70 (interdependência e necessidades básicas), década de 80 (ajustamento estrutural e o 
crescimento das ONGD), década de 90 (fim da Guerra Fria e institucionalização), séc. XXI (redução da 
pobreza e a segurança nacional) 

3-ACTORES DA COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
3.1-Estados Doadores 
3.2-Cooperação Descentralizada 
3.3-Países em Desenvolvimento 
3.4-Organizações Multilateriais 
3.5-Comité de Ajuda ao Desenvolvimento da OCDE 
3.6-União Europeia 
3.7-Organizações da Sociedade Civil 

4-INSTRUMENTOS DA COOPERAÇÃO 
4.1-Cooperação Técnica 
4.2-Cooperação financeira 
4.3-Ajuda projecto; Ajuda programa 
4.4-Apoio à balança de pagamentos; Apoio ao alívio da dívida 
4.5-Apoio às importações 
4.6-Apoio ao Orçamento; apoio sectorial; Microcrédito; Parcerias Público-Privadas; Ajuda humanitária 

 

 


